
Nº 2.731  (Ano C/Vermelho)   Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor    13 de abril de 2025
COLETA DA SOLIDARIDADE

Ano Jubileu 2025 - Peregrinos de esperança

"BENDITO O QUE VEM EM NOME DO SENHOR"

- Reúne-se a assembleia em um lugar apropriado fora da
igreja, para onde se dirige a procissão. Os fiéis trazem
ramos nas mãos. Preparar a água para bênção dos ra-
mos e enfeitar o percurso da procissão com folhas de
coqueiro. Panos vermelhos poderão estar nas janelas
das casas, portão, cercas ou muros ao longo do cami-
nho. Antes de ler a motivação, cumprimentar a todos,
dando-lhes boas-vindas e acolher bem os visitantes. En-
quanto o povo vai chegando, podem-se cantar: nº 772,
773 ou 774.
- Hoje deve ser feita a Coleta da Campanha da Solidari-
edade. A coleta fora do envelope é para a mesma finali-
dade.

01. ACOLHIDA (fora da Igreja)
C. Irmãs e irmãos, sejam bem-vindos! Hoje, Do-
mingo de Ramos e da Paixão do Senhor, iniciamos
a Semana Santa. É a última etapa da preparação
para celebrar a Páscoa, por isso se torna mais in-
tensa. Ao fim da caminhada quaresmal, a Semana
Santa vai detalhando a riqueza do mistério pascal,
em conformidade com a história da salvação. É um
caminho em direção ao Calvário, mas que culmi-
nará na Ressurreição. Para bem celebrarmos a
entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, cantemos.

02. CANTO
Tu és o Rei dos Reis... nº 775

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO E BÊNÇÃO DOS RAMOS
D. Meus irmãos e minhas irmãs: durante as cinco
semanas da Quaresma preparamos o nosso cora-
ção pela penitência e obras de caridade. Hoje aqui
nos reunimos e iniciamos, com toda a Igreja, a ce-
lebração do Mistério Pascal de nosso Senhor, sua
Morte e Ressurreição. Para consumá-lo, Cristo
entrou em Jerusalém, sua cidade. Por isso, cele-
brando com fé e piedade a memória desta entrada,
sigamos os passos de nosso Salvador para que,
associados pela graça à sua cruz, participemos tam-
bém de sua Ressurreição e de sua vida.
- Estando a água já preparada em um lugar de destaque,
o dirigente da celebração convida todas as pessoas a
estenderem os ramos para a bênção.
D. Elevemos nossos ramos para serem abençoa-
dos: (silêncio) Deus eterno e todo-poderoso,
santificai estes ramos com a vossa bênção para
que possamos chegar à eterna Jerusalém, se-
guindo com alegria o Cristo, nosso Rei. Que
vive e reina pelos séculos dos séculos. Amém.
- O dirigente asperge os ramos em silêncio. Os ramos
abençoados serão levados para casa em sinal de fé. Logo
em seguida, proclama o Evangelho que segue.



EVANGELHO: Lc 19,28-40

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.
- Pode ser feita uma breve reflexão. Esta pode ser ligada
à monição que dará início à procissão.

05. PROCISSÃO
D. Irmãos e irmãs, a exemplo do povo que acla-
mou Jesus Rei e Senhor, com ramos nas mãos, ini-
ciemos com alegria a nossa procissão.
- A cruz vai à frente com um pano vermelho nos braços e
um ramo amarrado na haste.
- Cantos entre os números 778 a 784.

06. ORAÇÃO (na igreja)
D. Deus eterno e todo-poderoso, para dar ao
gênero humano um exemplo de humildade,
quisestes que o nosso Salvador assumisse a
condição humana e morresse na cruz.
Concedei-nos aprender os ensinamentos de
sua paixão e participar de sua ressurreição.
Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, na
unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos. Amém.

07. DEUS NOS FALA
- Dispor os corações para ouvir a Palavra de Deus com o
refrão: Ele me amou e se entregou... n° 19.

PRIMEIRA LEITURA: Is 50,4-7

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 21(22)
Refrão: Meu Deus, meu Deus, por que me
abandonastes?

SEGUNDA LEITURA: Fl 2,6-11

L2. Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Lc 22,14-23,56

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Jesus Cristo, sendo Deus... nº 776

Paixão de nosso Senhor Jesus Cristo segundo
Lucas.
- Proclamar da Folha anexa. Durante a leitura da Pai-
xão, não se usa nem incenso nem velas. Omitem-se a sau-
dação ao povo ("O Senhor esteja convosco!...) e o sinal
da cruz sobre o livro. Depois de anunciada a morte do

Senhor no texto, todos se ajoelham, e faz-se uma breve
pausa.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- É aconselhada uma partilha da Palavra mais abrevia-
da neste dia.
- Artigo de Dom Adimir Antonio Mazali, site da CNBB,
29/03/2023.
- Hoje é o único dia que a gente lê dois Evangelhos
na mesma celebração. Um para motivar a procissão
que nós fizemos e o outro para nos introduzir no mis-
tério dessa grande semana da salvação. É uma se-
mana tão especial que nenhum santo pode ser cele-
brado nesses dias. Ela é inteiramente dedicada à
paixão do Senhor e sua Páscoa.
- A vida inteira de Jesus é um caminho de fidelidade
a Deus e de amor ao próximo. Muita gente não tole-
rou, por exemplo, ele comer com os pobres os impu-
ros e os pecadores. Muita gente também não gostou
quando ele criticava as pessoas que vivem de apa-
rência e busca do poder. Ele desagradava alguns
quando falava do Reino de Deus, que é justiça, per-
dão e partilha.
- "Ao sentir concluída sua missão na Galileia, Jesus
"tomou decididamente o caminho para Jerusalém"
(Lc 9,51), a fim de anunciar a Boa Nova do Reino
de Deus ao povo que encontrasse pelo caminho e
aos habitantes da Capital, Jerusalém. Jesus foi um
missionário itinerante e acompanhado por seus dis-
cípulos, entendia que sua tarefa era "fazer a vontade
de Deus Pai" (Jo 4,34). Em suas jornadas
missionárias, Jesus constantemente sofria persegui-
ções. A perseguição foi uma das marcas da trajetó-
ria de Jesus.
- Prezados irmãos e irmãs. A Liturgia da Palavra do
Domingo de Ramos inicia com o Evangelho que des-
creve a chegada triunfal, porém na humildade, de
Jesus em Jerusalém. Jesus estava acompanhado de
seus discípulos, os quais estavam com muito medo,
pois o próprio Jesus os havia alertado a respeito da
perseguição que iria sofrer. Jesus, "o Rei dos judeus",
chegou montado num jumentinho, como havia profe-
tizado Zacarias: "Eis que o teu rei vem a ti, manso e
montado num jumento, num jumentinho" (Zc 9,9).
Significa que esse rei é pacífico, manso e humilde de
coração. Além disso, o rei dos judeus, o Filho de Deus,
é inocente. As falsas testemunhas não encontraram
provas contra Ele. Na entrada de Jesus, em Jerusa-
lém, "a numerosa multidão estendia suas vestes pelo
caminho, enquanto outros cortavam ramos das ár-
vores, e os espalhavam pelo chão. "As multidões que
iam à frente de Jesus e os que seguiam, gritavam:
"Hosana ao filho de Davi! Bendito o que vem em
nome do Senhor! Hosana no mais alto dos céus!"
(Mt 21,9-10). E Jesus foi reconhecido como o Pro-



feta de Nazaré, da Galileia.
- O Apóstolo Paulo, na Carta aos Filipenses, revela a
espiritualidade que orientava a vida e os passos de
Jesus, o seu modo de ser. Por isso, ele diz que: "sen-
do de condição divina, esvaziou-se a si mesmo, as-
sumiu a condição humana, tornando-se igual aos ho-
mens e, como homem, se fez servo, humilhou-se a si
mesmo, fazendo-se obediente até a morte e morte
de cruz" (Fl 2,6-8). O preço da encarnação foi a cruz.
Fazendo-se homem, Jesus não se apegou a sua igual-
dade com Deus, mas ao contrário, esvaziou-se a si
mesmo e se fez Servo, dando a vida pela causa do
Reino de Deus. Jesus fez isso consciente e livre-
mente, despojando-se de tudo. Essa sua postura e
prática, apresentam-se como critério de fé e de vida
para todos nós. O que realiza plenamente um cris-
tão, seguidor e discípulo de Jesus, é agir com o mes-
mo espírito com que Jesus agia. Por isso, o Apóstolo
Paulo diz: "Tende em vós os mesmos sentimentos
que havia em Cristo Jesus" (Fl 2,5). É este modo de
ser que faz de Jesus, "Rei dos judeus".
- Caríssimos irmãos e irmãs. Devido à fidelidade de
Jesus ao Plano do Pai, Deus O exaltou, ressuscitan-
do-O e colocando-O no mais alto posto que possa
existir. O nome que Ele recebeu do Pai é o título de
Senhor. Jesus é o Senhor do Universo e da história.
Diante Dele toda a criação se prostra em adoração.
Esses são os Mistérios que celebramos na Semana
Santa, a Semana Maior da nossa fé cristã. Portanto,
somos chamados a mergulhar, a partir do Domingo
de Ramos e, especialmente, no Tríduo Pascal, na Vida
de Jesus, a fim de viver intensamente com Ele, sua
entrega de amor por toda a humanidade, celebrando
o memorial da sua Paixão e Morte de Cruz, ápice do
amor de Deus Pai para com toda a humanidade, cul-
minando com a glória da sua Ressurreição, a Festa
da Páscoa, na qual declaramos Jesus Cristo, o Filho
de Deus, “Senhor” de nossas vidas".

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como discípulos missionários dispostos a se-
guir Jesus no caminho da cruz, professemos nossa
fé. Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Unidos a Cristo, que por nós se entregou, con-
fiantes, apresentemos ao Pai nossos pedidos. Após
cada prece, digamos: Senhor, escutai a nossa
prece.
L.1 Senhor, guardai os Pastores da vossa Igreja
em vosso coração, para que, celebrando com o
povo nesta semana os Mistérios centrais de nossa
salvação, possam crescer na fé, na esperança e na

caridade. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, inspirai aqueles que fazem as leis e jul-
gam os homens, para que possam defender os ino-
centes e os oprimidos e restabelecer o direito e a
verdade. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, concedei-nos força e coragem, para
que possamos seguir os passos de Jesus mesmo
diante das perseguições e das contradições pró-
prias da missão. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, que a nossa doação para a Coleta da
Solidariedade produza frutos de promoção da vida,
libertação, saúde e dignidade para muitos irmãos e
irmãs. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, que a contemplação da vossa Paixão
motive em nós a firme esperança no vosso Reino
de amor e paz para todos, em busca de uma soci-
edade mais justa e fraterna que proteja e cuida da
Casa Comum. Nós vos pedimos.
D. Atendei, ó Deus, as súplicas de vosso povo,
para que obtenhamos, pela Paixão de vosso Filho,
o que não ousamos esperar por nossos méritos.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Mistério da Paixão e Morte de Jesus não é
algo distante. Cada pessoa nele está envolvida, dele
participa de alguma maneira e é chamada a dar tes-
temunho. Em unidade com toda a Igreja no Brasil,
fazemos hoje a COLETA DA SOLIDARIEDA-
DE. A oferta que vamos realizar tem um caráter de
conversão quaresmal. É um gesto de fraternidade,
partilha e amizade social, feito em âmbito nacional,
em todas as comunidades de nossas Paróquias e
Dioceses. Cantemos.
Óh morte, estás vencida... nº 785

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós!
D. É um prazer para nós vos louvar e vos adorar,
Deus de bondade, neste dia em que Jesus entrou
na Cidade Santa como profeta da paz. Ele foi acla-
mado por seus discípulos e discípulas, com um cla-
moroso "Hosana" para a glória do vosso Nome.
Refrão: Hosana ao Filho de Davi (2x)
D. Nós vos bendizemos porque, no meio às dores
e aflições, vão nascendo sinais de vitória pelo amor
que vence a morte e a violência.
Refrão: Hosana Hey! Hosana há! Hosana hey!
Hosana hey! Hosana! (bis)



Leituras para a Semana
2ª Is 42,1-7 / Sl 26(27) / Jo 12,1-11
3ª Is 49,1-6 / Sl 70(71) / Jo 13,21-33.36-38
4ª Is 50,4-9a / Sl 68(69) / Mt 26,14-25
5ª Folheto próprio (Ceia do Senhor)
6ª Folheto próprio (Paixão do Senhor)
Sáb.: Folheto próprio (Sábado Santo)
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D. Estes ramos são nosso grito de esperança! Na
força da ressurreição, os pobres verão reinar a li-
berdade e o mundo inteiro conhecerá uma cultura
de paz. Em nosso interior e nos acontecimentos da
história descobrimos o verdadeiro coração de Deus,
que pulsa no ritmo dos excluídos e dos sofredores.
Refrão: Hosana ao Filho de Davi (2x)
D. Derramai sobre nós o vosso Espírito e recebei
o louvor de todo o universo e de todas as pessoas
que vos buscam de coração sincero. Só aquele que
vive "em saída" pode entrar em sintonia com a ação
do Senhor sendo presença iluminadora para fazer,
como Ele, do que era divido uma unidade.
Refrão: Hosana Hey! Hosana há! Hosana hey!
Hosana hey! Hosana! (bis)
D. Senhor Jesus, lembrai-vos de nós e enviai de
junto do Pai o Espírito que nos renova e revigora
na missão. Que sejamos testemunhas do Reino até
a vida eterna. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia, faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

13. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e
por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos jun-
tos a oração que o próprio Jesus nos ensinou. Pai
nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Demo-nos, uns aos outros, o abraço da paz!

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontro seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-

lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Canto: nº 787 ou nº 788.

16. ORAÇÃO
D. Celebrando a Aliança eterna realizada por
Jesus, nós vos pedimos, Senhor: como pela
morte do vosso Filho nos destes esperar o que
cremos, dai-nos, pela sua ressurreição, alcan-
çar o que buscamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

17. AVISOS:
- 15/05 - Missa da Unidade e Bênção dos Santos
Óleos na Catedral em São Mateus, às 10h. Esteja-
mos unidos em oração.
- Avisar os horários das Celebrações da Semana Santa.
- Sugerimos algumas atividades que podem ser feitas:
"Via-sacra com a catequese" ou pelas ruas; Ofícios (de
Trevas, Dores de Maria etc); Procissão silenciosa e des-
calço etc. Nenhuma atividade deve substituir o Tríduo
Pascal.

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Glorificai a Deus com vossas vidas, ide em paz,
e que o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

19. CANTO
Um certo dia, à beira-mar... nº 789


